Os Irmãos Francisco, Basílio e nossos Bem-aventurados mártires

Introdução
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Este mês de janeiro de 2008 convida-nos a agrupar, numa mesma oração, os Irmãos Francisco, cujo aniversário ocorre em 22 de janeiro; o Ir. Basílio, falecido no dia 21 de janeiro de 1996 e os novos Bem-aventurados dos quais celebraremos o 3º mês de beatificação, no dia 28. Esses irmãos nos pedem, 

primeiramente, de celebrar nossa gratidão

a Deus, certos de que o trabalho do Espírito, 

entre nós, é, hoje, abundante e constantemente renovado.
Canto de gratidão (“Celebrar A Fé e a Vida”: A Ti, meu Deus...nº 551 ou outro) 
1-No mundo do amor

Todos os irmãos que veneramos, Francisco, Basílio e os mártires nos lembram que, se « Jesus deu sua vida por nós, nós também devemos dar nossas vidas por nossos irmãos.” Todos eles foram generosos, no amor. 
( Refrão sobre o amor fraterno: Onde reina o amor - nº 1410 ou outro )

1-As cartas do Ir. Francisco, e ele escreveu muitas, sobretudo aos jovens irmãos, vêm marcados por uma afeição quase materna. A expressão, que retorna como um ‘leitmotiv’, é “Vós bem sabeis, irmãos, que sempre os amei com ternura!”

(Tempo de silêncio... e o  refrão acima)

2-Basílio foi um homem sempre atento para causar uma alegria ou prestar um serviço. Fazia-se presente por um telefonema, um presente, uma bela surpresa, por uma longa viagem quando havia necessidade de sua presença. Dizia ele: “ A vida só vale a pensa de ser vivida e amamos incondicionalmente.” ou ainda: “Se você exclui alguma pessoa de seu coração, o amor em você está morreu!” Ou então: “Uma vez que comprometemos nossa existência com o amor, não há mais caminho de retorno possível.”

(Tempo de silêncio.... e o refrão)

3-O Bem-aventurado Ir. Bernardo acolhia toda pessoa necessitada, sem perguntar por sua filiação política; tinha uma caridade e uma pedagogia muito criativas, e sabia multiplicar as relações humanas. Se os bem-aventurados mártires, Laurentino, Virgílio e  44 companheiros nos reconfortam com sua fidelidade absoluta, a lição que precede o martírio e plenifica suas existências é a de uma vida fraterna e simples, dedicada às crianças e aos pobres que vinham bater à porta. O Ir. Fortunato Andrés disso nos dá um exemplo, quando acrescentava, à comida dos mendigos, um copo de vinho.

 (Tempo de silêncio... Seu nome é Jesus Cristo – nº 1364  ou outro)
2- Cristo no centro da vida

É o que caracteriza nossos Irmãos Francisco, Basílio e os mártires.
O hino da carta aos Filipenses (Fl 2,6-11) introduz-nos ao segundo momento. 

Em dois coros:
1-Ele, estando na forma de Deus, não usou
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 de seu não direito de ser tratado com um deus,

mas despojou-se, tomando a forma de escravo.
2-Tornando-se semelhante aos homens

e reconhecido em seu aspecto como um homem,

abaixou-se, tornando-se obediente até a morte,

à morte sobre uma cruz.

3-Por isso, Deus soberanamente o elevou

e lhe conferiu o nome que está acima de todo nome,
4-A fim de que, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre,

nos céus, sobre a terra e debaixo da terra, 

e que toda língua proclame que o Senhor é Jesus Cristo,

para a glória de Deus Pai.

Uma das frases mais felizes do documento do XX Capítulo Geral é aquela que nos convida a “centrar apaixonadamente nossas vidas e nossas comunidades em Jesus Cristo, como Maria.” Francisco, Basílio e nossos bem-aventurados mártires nos precederam nesse caminho, e encorajam-nos em nosso esforço.
(Refrão: Quem nos separará – nº 1362 ou outro) 

1-Se nossos irmãos mártires nos dão uma lição, é bem essa de terem feito de Jesus o absoluto de suas vidas. Tudo era centrado sobre Ele, tudo valia menos do que Jesus. Ele merecia a totalidade de suas vidas. O Ir. Laurentino tinha-o lembrado a seus irmãos, no ano da Redenção, em 1933, em sua carta AHORA (Agora): Eis o tempo de entregar-se sem reservas! Era a convocação para caminhar na generosidade. Essa carta nos toca e interroga-nos: “Vós que, todos os dias, dizeis a Deus que o amais... é agora a hora de mostrá-lo.”

(Tempo de silêncio... Quem nos separará – nº 1362 ou outro)

2-Basílio lembrou-nos a centralidade de Jesus, de muitos modos; às vezes nas palavras que o documento do XX Capítulo geral retomou: “O caminho mais direto, o único verdadeiramente autêntico e constante para ir ao encontro de nossos irmãos, é  Cristo. Evidentemente, é mais do que hora de empenhar todo esforço, para refazer de Jesus o centro de nossas vidas. A renovação da vida comunitária, da oração e do apostolado seja fruto de nossa união apaixonada com Jesus.”

(Tempo de silêncio...Jesus Cristo é o Senhor – nº 931)

3-O Irmão Francisco herdara do Fundador o amor à Eucaristia, as visitas freqüentes ao Santísimo Sacramento e o costume de levar ao Senhor todas as dificuldades. Dizia: “Quem conheceu Jesus Cristo...não pode mais importar-se do que lhe agrada ou desagrada... Pensa apenas em unir-se a Jesus Cristo.” Buscava, no SS. Sacramento, a solução das dificuldades. É dele esta frase que pode surpreender-nos, mas revela, certamente, um grande amigo do Senhor: “A vida ser-me-ia insuportável se eu não tivesse que sofrer pelo nome de Jesus Cristo.” 
(Tempo de silêncio... Prova de amor maior não há – nº 919 ou outro)
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3-A água que flui da Rocha

Essa santidade marista encontra eco em “Água da Rocha ». Vamos ler, em dois coros, os vários parágrafos do número 154, e após um silêncio, façamos eco, de modo a construirmos orações espontâneas:

1-Nossa missão, fundada na experiência de sermos profundamente amados por Jesus, é torná-Lo conhecido e amado. 

2-Maria jamais nos abandona em nossa peregrinação de fé, seja quando somos fiéis e perseverantes, seja quando vacilamos e duvidamos. 

3-Deus renova constantemente o dom dos mártires e santos Maristas para dar-nos a oportunidade de vislumbrar novos horizontes de engajamento apaixonado por Jesus Cristo e Seu Evangelho. 

4-Os Maristas da África, América, Ásia, Europa e Oceania são dons maravilhosos e presenças significativas, no mundo contemporâneo. 

5-Comunidades e famílias inspiradas pela espiritualidade Marista tornam-se fermento na massa, transformando nossa sociedade com humildade e eficácia. 

6-A pessoa e a espiritualidade de Marcelino Champagnat conferem sentido e finalidade, à vida de muitos Irmãos e Leigos Maristas, e suscitam modos inéditos de ser Marista hoje.

(Eco e orações espontâneas - após três intervenções: “Amai-vos como eu vos tenho     amado, com o coração aberto, construindo entre todos a família de Maria.”)

Conclusão

Peçamos aos Irmãos Francisco, Basílio e nossos mártires de intercederem por nosso Instituto, especialmente, neste momento em que vive o desafio da missão ad gentes, da valorização  dos leigos e de uma retomada do espírito de l’Hermitage. Depois, concluiremos com o canto da Salve Regina, que nos une, e fortalece a relação entre as gerações maristas, mediante o amor e a confiança na Boa Mãe.

Pai bondoso,

agradecemos-te o dom do Ir. Franciso,

nossa Família muito se desenvolveu, sob sua direção.

Pai, agradecemos-te o dom do Ir. Basílio,

homem que viveu nossos problemas 
e que nos diz que a santidade é possível, hoje.

Pai, agradecemos, ainda, por teres convidado à graça do martírio,

os Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio
e quarenta e quatro outros companheiros.
Anunciadores do Cristo e educadores dos jovens,

deram o exemplo da responsabilidaide e da fidelidade,

em tempos difíceis.
Aceitaram de entregar suas vidas, até o sangue,

para darem testemunho do teu Filho, da Igreja

e do valor de cada jovem, a teus olhos.
Pedimos-te, Pai,

que esses irmãos intercedam, hoje, por nós.
Pelo Cristo, teu Filho e nosso Senhor. Amen !

Canto da Salve Regina.
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